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A anulação da concorrência 
para a exploração da Loteria 
Federal tem provocado acerbaa 
criticas, mas muito mais qua' 
anular-se, ou não, a concorrên- 
cia, merece censura ter-se ela 
aberto, quando, havendo já no 
Congresso um projeto de lei 
para regular a matéria, o que 
se devera era, simplesmente, ter 
prorrogado a concessão expiran- 
te, ate que o poder competente 
resolvesse definitivamente. j 

Não tendo assim acontecido e 
havendo o sr. ministro anulado 
a concorrência para o efeito da 
abrir outra, parece-me que, se 
realmente o inspirou o interês- 
se público e não o influíram os 
escusos interesses privados que 
em tais ocasiões formigam, não 
pode êle deixar de atender à 
sugestão que daqui lhe faço. 

Abra-se nova concorrência,^ 
já que, acertamente, ou errada- 
mente. a anterior foi anulada* 
faça-se, porém, a concessão a' 
título precário, isto é. sem pre- 
juízo da lei que o Congresso 
está elaborando e não deverá 
deixar de entrar em vigor logo 
depois de promulgada. Faça 
isto o sr. ministro e tapará & 
boca aos seus mais apaixona- 
dos acusadores. r 

Previno agora uma objeção Ü 
que, estando o antigo concessio-^, 
nário já devidamente aparelha-^ 
do, dificilmente encontrará êle 
concorrentes para uma conces- * 
são a título precário. Mas, sem • 
considerar que o anterior con- 
cessionário leva sempre, sôbro 
os demais concorrentes, a van-^ 
tagem do aparelhamento e rt5t 
experiência, o que importa, aci- 
ma de tudo, é o interesse púçr 
blico pois, se entender o Con-1 

gresâo adotar a exploração dW, 
reta das loterias pelo Estado, al 
nação é que não pode ficar pri- 
vada dos benefícios do sistema, 
por alguns anos. ^ 


